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A presente pesquisa se propõe a analisar a participação feminina no
movimento operário na cidade de Rio Grande nos anos iniciais da República Velha até
1920.

Sendo as mulheres a maior parte da mão-de-obra industrial na República
Velha, surgem as questões: se a mulher é presença marcante entre os trabalhadores,
que papel ocupava nos movimentos operários? Qual sua participação nos órgãos de
associação de classe?

A metodologia adotada será análise documental, a partir de pesquisa em
jornais operários e não-operários, atas de reunião, panfletos, estatutos de associações
e sindicatos operários do período. Além disso, farei revisão bibliográfica de autores e
estudos que abordem a temática desenvolvida.

Preliminarmente a pesquisa nos permitiu vislumbrar significativa participação
feminina no movimento operário rio-grandino, ainda que limitada e tutelada pela
sociedade conservadora sul-riograndense, onde as fábricas, os sindicatos e as ruas,
eram considerados “espaços masculinos.” À mulher era destinado o espaço privado,
as tarefas ditas como femininas, a lida com o lar, o marido e os filhos. Possibilitou
perceber uma parcela de trabalhadoras que não aceitaram a imposição de papéis pré-
estabelecidos, e mesmo encontrando resistência por parte da sociedade e de seus
companheiros de exploração e luta deixaram suas marcas na história do operariado de
Rio Grande.
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